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Este livro é dedicado à minha lua e estrelas...

Sem vocês na minha vida nada disso seria possível.


OUTRAS OBRAS DE JACOB PARR


Noites de Luar

Águas Mortais
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“Quando não houver mais salmão, não haverá mais gente.”


-  Antiga Profecia dos Nativos Americanos



Prólogo

Agosto de 1995...

O sol refletia intensamente nas águas azuis cristalinas da superfície do lago; a superfície lisa e espelhada era como um vidro manchado. Nuvens pontilhavam o céu acima, enquanto uma leve brisa soprava através da espessa vegetação de pinheiros, carvalhos e abetos que se alinhavam à beira da água, refrescando o ar quente do verão.

O dia tinha começado como qualquer outro. Os frequentadores saíam cedo para pescar salmão ou robalo ao longo dos quilômetros de canais e enseadas, eventualmente acompanhados por outros moradores e turistas enquanto a manhã se estendia para o meio-dia, somando-se às pequenas multidões que desfrutavam de várias atividades aquáticas em Trinity Lake e ao redor. Era um local popular para passeios de barco, esqui aquático e natação, especialmente durante os meses mais quentes da Califórnia.

Famílias e casais se reuniam para churrascos à tarde ao longo da costa. Crianças e adultos nadavam enquanto um ou outro barco quebrava as águas calmas com sua passagem. Até mesmo um grupo de acampamentos mais abaixo na curva aumentava a multidão.

Era como qualquer outro dia na região de Trinity Lake.

James, de 12 anos, observou seu irmão Tyler escalar a rocha lisa que levava ao afloramento de pedras acima. Era um destino popular para os habitantes locais, onde os corajosos podiam pular do penhasco e despencar doze metros nas águas quentes abaixo.

Pela primeira vez, o destino estava vazio das multidões de adolescentes que gostavam de ficar festejando perto do topo, o ousado ocasional mergulhando para os aplausos de todos. Era como se a turma de sempre ainda estivesse dormindo, aproveitando alguns dos últimos dias das férias de verão antes do início das aulas. Mas hoje, não havia ninguém.

James observou enquanto Tyler agarrou a borda e se jogou para fora da borda. Ele desapareceu por um momento antes de espiar de volta, um grande sorriso se espalhando em seu rosto, e seus olhos brilhavam de excitação por trás de uma mecha de cabelo descolorido pelo sol.

Era isso...

O momento da verdade!

Enquanto James era dois anos mais velho, seu irmão mais novo era o verdadeiramente imprudente entre os dois. Não importa o que seus pais dissessem sobre ele precisar dar um exemplo melhor para seu irmão, James sabia que era o contrário. Mesmo agora, ele se movia com apreensão enquanto suas mãos e pés encontravam apoios desgastados na rocha, seguindo lentamente a trilha de Tyler até o topo.

Esta foi a primeira vez que tentaram o salto. James sabia que alguns de seus amigos já haviam dado o salto alto este ano, juntando-se aos orgulhosos para enfrentar o desafio, mas algo o enervou. Claro, ele sabia nadar, mas não tinha certeza se diria que era o melhor, embora tivesse passado toda a sua vida perto da água.

Ele não era meio peixe como Tyler. Ele também não era tão imprudente.

Era um rito de passagem do qual os locais se orgulhavam desde os primeiros colonos nos velhos tempos da corrida do ouro, mas James não tinha tanta certeza de que estava pronto para ingressar naquele clube estimado. Na verdade, ele não conhecia ninguém que afirmasse ter saltado do topo aos oito anos de idade, como Tyler planejava fazer. Claro, garotos da idade dele tinham feito isso nas rochas mais baixas, mas não no topo.

A altura aumentou sua insegurança.

De qualquer maneira, eles estavam lá agora, e esse momento estava se aproximando rapidamente. Colocando o pé na última pedra, ele alcançou a borda e rapidamente se viu no topo. Só ele e Tyler.

Tomando um momento para olhar através da água de seu poleiro precário, James teve que admitir que era lindo. O lago se estendia pelo que pareciam quilômetros, a margem distante nada mais do que uma coleção de vários tons de verde enquanto a floresta continuava até onde a vista alcançava. Ao fundo, montanhas de granito se erguiam alto no céu, a neve cobrindo seus altos picos.

"Você está pronto?" Tyler perguntou, quebrando o silêncio que se abateu sobre eles.

James levou um momento para olhar por cima da borda para a água lá embaixo. Era vertiginoso, e uma onda de dúvida o percorreu.

“Eu não tenho certeza disso,” ele admitiu.

"Vamos, nós viemos até aqui!" Tyler exclamou, animado e ansioso.

Ele arrastou o pé pela terra, jogando uma pedrinha para longe. Eles observaram enquanto ele caía no ar, eventualmente entrando em contato com a superfície calma com um plop inaudível. De sua altura, eles podiam ver os anéis se estendendo de onde a rocha havia batido, formando um alvo improvisado que os chamava.

"Eu sei. Mas vendo daqui de cima... não sei se consigo.” James finalmente declarou, dando um passo para trás.

Essas palavras foram algumas das mais difíceis que ele teve que admitir. Especialmente ao dizê-las para Tyler, de todas as pessoas. Especificamente sua carne e sangue. Sendo o mais velho, não era fácil revelar quando sua coragem era ofuscada por alguém mais jovem e menor que ele.

“Olha, eu vou primeiro.” Tyler se ofereceu. “Assim que eu descer, você pode me seguir. Vai ser fácil.”

James deu outra espiada por cima da borda. A água estava mais uma vez calma e serena, mas ele ainda não achava que conseguiria. Ele sentiu uma pressão no peito como se não pudesse recuperar o fôlego.

"Vamos. Você poderá se gabar para Alison de que finalmente deu o salto.” Tyler brincou.

James enrubesceu com a menção de sua vizinha. Alison Marks mudou-se para a velha casa de Washburn no início do ano letivo, e James imediatamente desenvolveu uma paixão pela bela morena. Algo que seu irmão não ia deixá-lo superar.

Como se sentisse sua hesitação, Tyler tomou a iniciativa.

“Aposto que ela vai até te dar um beijo!” ele gritou, passando correndo por seu irmão. O menino voou no ar e então caiu fora de vista.

James correu até a borda e observou seu irmão bater na água com um splash e desaparecer embaixo dela. Ele se foi pelo que pareceu uma eternidade, e a pressão no peito de James aumentou ainda mais.

Finalmente, Tyler rompeu a água com um grito triunfante.

“Woooohoooo!” Ele estava em êxtase. Seus punhos esmurravam o ar enquanto ele olhava para onde tinha estado momentos antes.

James sentiu a pressão diminuir ao ver Tyler brincando lá embaixo. Um sorriso lentamente substituiu a careta gravada em seu rosto.

Oh! Graças a deus!

“James, você tem que fazer isso. É incrível!" Tyler chamou de baixo.

Observando o menino pisar na água e ouvindo o grito de encorajamento, James sentiu que poderia conseguir. Se Tyler podia, então não havia razão para que ele não pudesse.

Ele se aproximou da borda, preparando-se mentalmente para o próximo passo. Enquanto observava, Tyler começou a nadar mais para criar uma zona de aterrissagem precisa para ele.

"Vamos, James!" o menino chamou.

James cerrou os punhos e começou a contar silenciosamente.

3...

2...

Antes que ele pudesse chegar ao fim de sua contagem regressiva e pular, Tyler gritou.

“Ahhh!”

James quase perdeu o equilíbrio. Em vez disso, ele caiu para trás e caiu de costas, o solo rochoso o encontrando com força. O impacto tirou o ar de seu peito. James engasgou alto quando se sentou e viu seus pés balançando para fora. Ele os puxou rapidamente de volta para a segurança.

Rolando de joelhos, James olhou por cima da borda. Isso foi por pouco... pensou, exuberante por não ter caído. Então ele se lembrou do choro de Tyler.

Onde estava seu irmão?

Ele tinha estado lá um momento atrás. Agora havia apenas ondulações perto de onde ele estava nadando.

"Tyler!" James gritou.

Uma mão rompeu a superfície quando seu irmão emergiu mais uma vez.

"Tyler?"

O menino cospia água da boca, com os olhos arregalados enquanto espirrava. Tyler olhou para cima naquele momento, e James pôde ver o medo em seus olhos.

"Ty?" James murmurou, sem saber o que estava acontecendo.

Ele ficou lá, paralisado, lá no alto, enquanto seu irmão lutava para manter a calma.

"James... ajuda!" Tyler gritou; seu apelo foi abafado quando ele submergiu mais uma vez fora de vista.

Era como se ele tivesse sido puxado para baixo!

James observou enquanto a água começava a se agitar onde seu irmão estivera, rezando silenciosamente para que ele aparecesse novamente. Ele ficou naquela borda, o terror colando-o no lugar enquanto esperava por algum sinal de seu irmão mais novo.

Onde ele está?

Ele tentou forçar-se mentalmente para mergulhar e pular, mas se sentia incapacitado. Como se não importasse o que dissesse a si mesmo, seu corpo havia acabado de desligar e se recusava a ceder.

Tyler?

Ele se ajoelhou olhando para baixo, suas mãos segurando a borda afiada da rocha enquanto esperava por qualquer sinal. Finalmente, bolhas subiram das profundezas e James sentiu uma sensação de esperança voltando. Mas então a água ferveu e uma mancha carmesim apareceu no outrora imaculado lago onde Tyler havia desaparecido.

Não havia sinal de seu irmão mais novo.

Apenas uma mancha de sangue cada vez maior.

Capítulo 1

Dias Atuais – Região de Trinity Lake, Califórnia

James Luna baixou o acelerador e girou o leme bruscamente, deixando o barco cortar a água e diminuir a velocidade enquanto se aproximava do cais de madeira perto da costa. Ele se afastou do console e foi para bombordo da embarcação de vinte pés enquanto chutava os pára-lamas para o lado e pegava a linha do cais em preparação para amarrar.

Estendendo a mão, desligou o motor e esperou. O barco parou contra o píer curto, o casco balançando contra a estaca mais próxima com um leve solavanco quando ele amarrou uma das travas gastas. Uma vez que as linhas de proa e popa estavam seguras, James pegou sua mochila, jogando-a na passarela.

Agarrou-se ao corrimão e saltou para o cais. Recuperando a caixa de suprimentos da popa, ele os colocou ao lado de sua bolsa e pegou seu refrigerador de espécimes. O conteúdo chacoalhou quando ele o puxou e o adicionou à sua pilha crescente.

Esta manhã, tinha sido uma viagem bem-sucedida e ele abriu o refrigerador para ver sua carga. Vinte béqueres de 8 polegadas cheios de amostras de água turva estavam acolchoados suavemente dentro.

Tudo devidamente seguro e protegido.

Ele havia passado as últimas horas navegando ao redor da grande massa de água para coletar cada uma das áreas designadas individualmente que estava monitorando. Foi demorado atravessar as múltiplas armas pequenas e enseadas vítreas que compunham um dos maiores reservatórios da Califórnia. Ainda assim, ele precisava do maior número possível de amostras para compilar dados precisos para sua pesquisa.

O lago desempenhou um papel importante não apenas no ecossistema natural, mas também forneceu energia hidrelétrica para a área local. Com a criação da represa Trinity no início dos anos 1960 em resposta às condições de seca do estado, a lagoa de Trinity desempenhou um papel no desvio de água para o Projeto de Central Valley, enviando recursos muito necessários para o San Joaquin Valley para irrigação e necessidades agrícolas.

Manter a vitalidade dessa fonte de água era crucial em muitos níveis e a principal razão pela qual James se viu trabalhando perto de sua cidade natal, Alpine Ridge. Um lugar ao qual ele não voltava desde que era jovem.

Não desde o incidente.

Não que Alpine Ridge fosse um lugar ruim para se crescer, mas depois de tudo o que aconteceu naquele verão de 1995, James fez um esforço consciente para não voltar.

Isso foi até que seu trabalho o atraiu de volta.

Com um declínio nas espécies de peixes desde que a barragem foi construída, ele foi um dos muitos que trabalharam para ver o que poderia ser feito para aumentar as populações de peixes e preservar o ecossistema natural para as próximas gerações. Espécies que antes eram abundantes em todo o rio Trinity e no tronco principal do Klamath que ele alimentava diminuíram ao longo dos anos, levando ao ativismo e à pressão local para encontrar uma solução e estancar o declínio.

A organização, United Waterways, que o empregou, recentemente garantiu um contrato em coalizão com a Reserva Tribal Hoopa e o TRRP para realizar uma série de testes nos rios e lagos. Os números de salmões Steelhead, Coho e Chinook estavam diminuindo drasticamente, levando-o a deixar seu atual projeto de pesquisa estudando os pântanos ao redor da baía de Humboldt para fechar o círculo para um lugar que ele nunca planejou revisitar.

Foi assim que as coisas aconteceram.

Não que ele não tivesse um motivo para voltar. É que com tudo que aconteceu no passado, ele sempre parecia dar um jeito de não precisar fazer o retorno. Claro, ele falava com sua mãe ao telefone aqui e ali, mas certamente não havia nenhuma reunião familiar ou reunião de Natal. Seu relacionamento com os pais era tenso, para dizer o mínimo. Seus pais ainda residiam em Alpine Ridge.

Mesmo agora, sendo designado para trabalhar no projeto Trinity River graças à sua experiência em Ciências Pesqueiras, ele havia adiado a viagem em direção à Área Selvagem dos Alpes Trinity e à pequena cidade aninhada na base das montanhas que uma vez chamou de lar.

Alpine Ridge era uma daquelas pequenas cidades em expansão que surgiram durante a noite no auge da Corrida do Ouro na Califórnia. Com uma população de 1.200 habitantes, certamente não era tão famosa ou importante quanto lugares como San Francisco ou mesmo Weaverville, sede do condado de Trinity, se tornaram.

Não, era uma daquelas cidades presas no passado, onde todos se conheciam e as fofocas corriam soltas. Com uma economia em declínio por quase uma década, a extração de madeira e o turismo ocasional foram as únicas coisas que impediram que ela desaparecesse. Parte do apelo foi a localização. A uma curta distância dos lagos Trinity, Ruth e Lewiston, ele forneceu fácil acesso a centenas de rios e riachos para passeios de barco, camping e pesca e caminhadas e trilhas naturais ao longo da área vizinha dos Alpes Selvagens de Trinity e várias florestas nacionais.

No geral, era um lugar bonito com verões quentes que raramente atingiam os três dígitos e invernos que traziam condições de neve graças às elevações mais altas.

James apenas desejava nunca ter que voltar.

Depois de passar as últimas duas semanas trabalhando nas proximidades de Weaverville e fazendo a caminhada até Trinity Lake diariamente, seu trabalho decidiu que fazia mais sentido financeiro cortar algumas despesas e hospedá-lo em Alpine Ridge. Ele tentou lutar contra a decisão, mas o dinheiro sempre vencia, e depois que o trabalho desta manhã terminou, era hora de ir para seus novos arranjos de vida temporários.

Era hora de ir para casa.

Capítulo 2

A chefe de polícia Alison Marks puxou sua viatura pela Rua Principal, passando pelo centro histórico de Alpine Ridge a caminho da Prefeitura naquela manhã. Antes uma cidade mineira, Alpine Ridge ainda mantinha aquele charme do Velho Oeste que muitas cidades vizinhas carregaram para o novo século com uma medalha de honra.

Passando pelos antigos negócios que se alinhavam em ambos os lados da rua principal com sua aparência vintage e arquitetura única, ela se viu acenando para o mesmo povo da cidade que estava fora de casa a essa hora do dia. Fazia parte de sua rotina como principal oficial de aplicação da lei fazer um tour em sua viatura pelos vários bairros e ruas que lhe ofereciam um vislumbre da lenta rotina da vida em uma cidade pequena.

Ela não precisava sair regularmente, mas com certeza supera o tédio de ficar sentada na estação o dia todo. A vida aqui era muito diferente da agitação da cidade grande, e a taxa de criminalidade não chegava a tanto.

Ela passava a maior parte do tempo lidando com reclamações de trânsito quando a temporada turística começava ou com as infrações ocasionais de estacionamento. Fora isso, não havia grande necessidade de uma grande força policial. É por isso que, além dela, a cidade contratou dois oficiais adicionais e uma recepcionista para completar sua divisão de aplicação da lei do Departamento de Polícia de Alpine Ridge.

Hoje foi a primeira quebra na monotonia que ela experimentou em semanas.

Ela havia recebido um telefonema do gabinete do prefeito Walters e informou que sua presença foi solicitada em uma reunião com alguns representantes da Reserva Tribal. Não que isso fosse incomum, especialmente com o mais novo processo que a nação soberana havia apresentado recentemente contra o Departamento de Recuperação dos Estados Unidos. Com a quantidade de água que a agência federal estava desviando do rio, era apenas um grupo em uma longa fila de empresas, tribos e coalizões tentando impedir o governo federal de causar mais danos à terra que tantos chamavam de lar.

Ela sabia que o fanfarrão de um prefeito a queria lá para mostrar uma fachada sólida.

Enquanto Alison passava pela biblioteca pública, outrora a casa de uma família rica desde tempos passados, quando diligências e garimpeiros se estabeleceram na área, ela diminuiu a velocidade do carro e olhou para uma caminhonete Ford F150 preta estacionada na rua. Embora tivesse placas da Califórnia, o veículo surrado não pertencia a um morador local. Disso ela tinha certeza. Ela passou lentamente e olhou para cima, notando um monte de caixotes e alguns equipamentos aleatórios que pareciam equipamentos de amostragem de núcleo e garras bentônicas que os cientistas usavam para trabalhar nos rios e lagos no leito.

Provavelmente outro cientista da cidade está aqui para adicionar problemas às crescentes preocupações que assolam a área. Ela pensou enquanto passava.

Como se já não houvesse ativistas suficientes dissecando a questão.

Decidindo que não havia nada de particular preocupação para justificar seu escrutínio por enquanto, ela acelerou sua viatura e dirigiu para o estacionamento adjacente à Prefeitura. Uma vez estacionado, ela saiu do carro e pegou o chapéu no banco do passageiro. Não fazia sentido não procurar o papel de uma reunião oficial, mesmo que a maioria das pessoas presentes ainda não soubesse quem ela era.

Fechando a porta do veículo, ela subiu os largos degraus de pedra que levavam à frente do edifício revestido de pórtico. Ao estender a mão para a maçaneta, ela deu uma última olhada para trás em direção ao caminhão estacionado na rua. Hesitando na entrada, ela viu um homem de quase trinta anos vestido com jeans e uma camiseta escura saindo da biblioteca e se aproximando do caminhão.

Ela estava a uma distância razoável, mas havia algo familiar sobre o homem com seu cabelo castanho-claro e corpo ligeiramente atlético quando ele começou a vasculhar o equipamento na parte de trás do veículo. Demorou um momento enquanto ela tentava combinar a aparência do homem com alguma memória flutuando no fundo de sua mente.

Alison observou quando o cara se virou e olhou para cima e para baixo na rua antes de atravessar para o Nugget Inn, um dos únicos estabelecimentos de hospitalidade da cidade.

De repente, ela percebeu por que o homem parecia tão familiar, e ela foi pega de surpresa por um momento.

Havia um rosto que ela não achava que veria novamente.

James Luna estava de volta em Alpine Ridge!

Capítulo 3

Incubadora de Peixes do Rio Trinity

Mark Solomon passou pela janela de visualização subaquática e foi para as instalações da bomba. Já estava ficando tarde e ele estava atrasado na verificação dos filtros das bombas que alimentavam os tanques individuais alojados na instalação principal do incubatório. Aqui, o Departamento de Pesca e Vida Selvagem da Califórnia criava, chocava e tratava salmões e trutas para soltá-los no lago e nos rios o ano todo, em execuções programadas.

Olhou para o relógio e viu que já eram 20h.

Droga, nunca vou ouvir o fim disso se as bombas não estiverem consertadas pela manhã.

Bob Lance, o vice-gerente complexo do incubatório, diria que não havia concluído outra tarefa a tempo. Essa era a última coisa de que Mark precisava. Não era o fim do mundo, mas Bob com certeza faria parecer que sim.

Mark balançou a cabeça enquanto apertava o cinto de ferramentas em volta da cintura e cortou o corredor que levava às áreas externas de contenção e desova. O galpão de manutenção conectado ao barracão da bomba ficava logo à frente, e ele podia ouvir a grande maquinaria trabalhando ruidosamente quando ele se aproximou.

Como já estava escuro, as grandes lâmpadas halógenas ao redor da instalação banhavam a área com uma luz brilhante que mantinha os vários edifícios e galpões ao redor da propriedade fáceis de atravessar à noite. Havia pouca necessidade de iluminar o local depois do expediente, especialmente quando, na melhor das hipóteses, apenas uma equipe reduzida estava no local. Enquanto um punhado de funcionários trabalhava durante o dia, incluindo os vários biólogos e cultivadores, a manutenção parecia sempre curta. Hoje à noite, Mark acabou sendo o único técnico de plantão.

Outra das vantagens de trabalhar para um mesquinho como Bob.

A manutenção era constantemente ferrada. Metade do tempo, Mark estava correndo por aí dando duro, certificando-se de que os tanques de fluxo estavam funcionando corretamente, porque Deus me livre se a temperatura, a luz ou as taxas lentas não fossem ideais!

E não era como se eles estivessem levando metade de seus pedidos a sério quando ele reclamava da necessidade de um equipamento melhor ou queria desligar uma das bombas para manutenção séria. Não, com todos os problemas que os meninos da Recuperação estavam tendo, eles precisavam que o incubatório produzisse o máximo possível e não podiam deixar acontecer uma desaceleração quando tinham um cronograma de liberação para manter.

Mark culpou os índios.

Malditos nativos sempre reclamando de suas águas sagradas e da diminuição dos peixes.

A última vez que ele esteve no supermercado, não parecia haver nenhuma escassez na seção de frutos do mar, então ele não viu o problema. A última vez que ele tinha ouvido falar, a China estava dominando o mercado, e toda vez que ele comprava peixe da loja, vinha de Taiwan, México ou algum outro lugar distante que não parecia estar se esforçando tanto para apaziguar os ambientalistas. Então, e se não houvesse tantos salmões como antes nos rios? Não é como se a aquicultura comercial estivesse sofrendo.

Deixe para a Califórnia tentar agradar a todos em relação ao meio ambiente!

Deixando de lado sua última reclamação, Mark passou pelo galpão de manutenção, seguiu o caminho de cascalho passando pelo rio à sua direita e finalmente chegou à casa de bombas.

A grande estrutura era o edifício mais próximo da margem do rio, utilizando vários tubos de entrada maciços que serpenteavam para fora da água e corriam para o edifício na base. A partir daí, eles entravam nas bombas principais que direcionavam o grande volume para os tanques individuais ao longo do terreno do incubatório. No geral, dezenas de tanques variavam em tamanho, desde os menores tanques de criação de larvas até os mais proeminentes espécimes adultos.

Adicione a isso os locais de incubação, cochos e pistas, e as bombas que Mark era responsável pela manutenção; ele tinha bastante carga de trabalho. Na semana passada, eles tiveram uma pane em uma das unidades de quarentena, devido a uma falha na junta. Mesmo aquele pequeno revés foi o suficiente para fazer seu supervisor fazer um show e repreendê-lo como se ele fosse pessoalmente responsável por uma válvula defeituosa e pelo material barato.

“Todos eles podem ir para o inferno,” Mark murmurou enquanto destrancava o portão da casa de bombas.

De repente, ele ouviu o que parecia ser um pequeno choro. Ele parou por um segundo e olhou em volta.

Que raio foi aquilo?

Ele escutou atentamente, mas não conseguiu ouvir nada além das máquinas do outro lado do portão trancado funcionando com motores sobrecarregados.

Devo estar endoidando, pensou enquanto destrancava o portão com o molho de chaves pendurado no cinto.

Quando ele tirou o cadeado, um som como o de um bebê chorando gorjeou baixinho atrás dele. Desta vez, sem dúvida, ele ouviu alguma coisa. Pendurando a fechadura no portão, ele se virou e olhou em volta. Tudo o que ele podia ver era a última das grandes luzes de segurança quase o cegando e o contorno fraco da borda do pátio de cascalho antes que a vegetação ribeirinha começasse e se estendesse até o rio.

Dando um passo à frente e usando a mão para bloquear a poderosa luz de seus olhos, Mark olhou ao redor, procurando a origem do ruído.

Um barulho choroso que ele ouvira com bastante frequência quando seus dois filhos nasceram, muitos anos atrás. Era como o choro de uma criança quando acorda de um pesadelo ou sente fome. Um que ele tentaria ignorar o máximo possível na esperança de que sua esposa fosse cuidar da situação, permitindo que ele permanecesse reclinado no sofá assistindo TV ou não o perturbasse quando tivesse coisas mais importantes para resolver.

Sim, ao dar mais um passo para mais perto da escuridão que se estendia além da borda iluminada da incubadora, ele estava confiante de que era o que parecia. Mas não havia nenhuma maneira no inferno de um bebê estar aqui, nem à noite e nem sozinho.

"Olá?" ele gritou, suas botas esmagando o cascalho enquanto ele continuava em frente. “Tem alguém aí?”

Não houve resposta.

Mark começou a pensar que alguém estava brincando com ele. Não havia nenhuma maneira de haver uma criança aqui sozinha.

Sem chance. Provavelmente Leo ou Steve tirando onda. Mark imaginou, mas então ele lembrou que era o único trabalhando esta noite. Ninguém mais estava na lista de turnos. Mark começou a ter uma estranha sensação de apreensão. Algo não estava certo com esta situação.

"Olá? Quem diabos está aí fora? ele chamou de novo.

Enquanto o gorjeio baixo continuava, quase como um soluço suave e sufocante, ele decidiu que já tinha o suficiente de quem estava brincando esta noite.

"Tudo bem então, seu idiota, agora você está me irritando!"

Mark podia sentir a raiva crescendo e cerrou os punhos. Ninguém iria mexer com ele. Já era ruim o suficiente que ele já estivesse atrasado, e agora ele tinha algum idiota tentando se divertir às suas custas. Bem, foi o suficiente.

Passando pelo cascalho e pela última iluminação das luzes da instalação, Mark invadiu o gramado que levava aos juncos altos e descia o rio. O choro parou quando ele roçou a grama alta e se aproximou da água. Apertando os olhos na penumbra, ele mal conseguia ver nada além de contornos à sua frente. A lua mal era visível atrás das nuvens e ele não tinha lanterna.

Onde diabos você está?

Olhando por cima do ombro, ele viu que tudo estava como deveria estar. O portão da casa de bombas estava fechado com o cadeado pendurado na cerca e todas as outras estruturas pareciam como deveriam.

"Último aviso!" Mark gritou enquanto se voltava para a escuridão e se esforçava para ver.

Quando sua visão se ajustou à escuridão e ele deu mais dois passos até a beira da água, ouviu um movimento à sua direita. Parecia que algo havia roçado os juncos e deslizado para a água.

Que diabo é isso?

Ele assumiu que havia algum animal; talvez uma lontra ou guaxinim estivesse se movendo. Mas, novamente, isso não explicava o choro.

Não sendo capaz de detectar qualquer outro ruído, ele olhou ao redor onde a margem levava à beira do rio e pôde ver pela pouca luz que alguns dos juncos pareciam ter sido achatados.

Sim, deve ser um castor ou algo assim.

Mark ia virar e voltar quando algo explodiu na água e agarrou sua perna. Ele sentiu uma forte força em torno de seu tornozelo e rapidamente se viu caindo para a frente na terra dura.

“Ah!” ele gritou de surpresa.

Seu rosto bateu na grama e na terra úmida enquanto ele tentava se levantar, tentando puxar a perna em sua direção. O que quer que tenha se agarrado a ele não estava deixando ir. Então algo afiado como agulhas atravessou o couro de sua bota e atingiu seu tornozelo.

Mark gritou em agonia e choque ao perceber que o que diabos havia saído da água o estava mordendo. Ele lutou para rolar de costas, as lascas afiadas mordendo sua carne queimando com seu movimento. Tentando se soltar, ele arrastou a si mesmo e ao animal alguns metros em direção ao incubatório.

Caindo no chão, ele sentiu algo agarrar sua outra perna.

"Oh meu Senhor! Não não não...”

Existe outra criatura?

Mark se arrastou mais um pé, permitindo que a luz filtrada tão longe da instalação fornecesse a seus olhos tensos um pouco mais de iluminação.

O que ele viu gelou seu sangue.

Não é possível!

Foi quando ele ouviu um bebê chamando novamente, mas desta vez soou como uma risada divertida.

Então Mark começou a gritar.

Capítulo 4

James acordou no dia seguinte, torcendo-se na pequena cama de solteiro fornecida a ele como cortesia de suas acomodações no Nugget Inn. Ele olhou para o relógio do criado-mudo e viu os números brilhando no quarto escuro.
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Rolando com um gemido, James enterrou o rosto no travesseiro.

Ele tinha ido para a cama apenas algumas horas atrás, tendo trabalhado a maior parte da noite em seu computador, adicionando dados a várias planilhas.

Virando-se mais uma vez, ele olhou em volta para suas configurações escuras. A luz estava começando a entrar através das cortinas fechadas, deixando-o saber que o nascer do sol estava sobre ele.

Seria um longo dia.

Como é o ditado - sem descanso para os condenados?

Sabendo que era uma batalha perdida, ele se sentou e deixou os lençóis caírem de seu torso nu.

O quarto era escasso e o que se esperava de um motel. James tinha materiais e equipamentos amontoados no chão e nos pés da cama. Sua mochila e mala estavam empilhadas em uma poltrona que ele havia puxado ao lado da janela que dava para a Rua Principal. Papéis e uma coleção de cadernos amontoados na mesa ao lado de seu computador.

Ele havia passado a noite revisando as escalas de temperatura da água de algumas das leituras que fizera no dia anterior na região de Lake Trinity e as comparando com os números que obtivera na semana anterior. Os números gerais mostraram que setembro próximo poderia ter sido melhor para os períodos de desova do salmão. O aumento dos desvios de água da barragem para alimentar as necessidades de irrigação mais ao sul alterou as temperaturas médias da água. Isso significaria um desastre para o salmão ao longo do Trinity e no rio Klamath.

Isso significou um aumento significativo na mortalidade do salmão nas corridas de salmão Chinook na primavera e no outono e nas populações de Coho .

Não parecia promissor.

Em 2021, essas mesmas digressões de água permitiram que temperaturas letais matassem até 75% dos ovos de Coho. Tudo para fornecer água aos agricultores do Central Valley e clientes municipais a centenas, senão milhares de quilômetros de distância. A rede de barragens, reservatórios e canais interligados foi, em geral, uma grande ideia para fornecer recursos a uma área do estado que muito precisava deles. No entanto, pesquisas ambientais e opiniões biológicas nem sempre foram consideradas como deveriam em nome do progresso.

James sabia que, desde o desenvolvimento do Projeto de Central Valley, foram implementadas medidas para prevenir o impacto ecológico, mas as palavras escritas no papel nem sempre eram traduzidas em ações do mundo real. Certas espécies ao longo dos rios foram protegidas, mas isso não impediu que as atividades humanas causassem várias mortes de peixes no passado.

Saindo da beirada da cama, James caminhou até a janela e puxou as cortinas. A luz do dia da manhã se infiltrou e iluminou a sala enquanto o sol começava a nascer sobre a cordilheira ao longe. O céu era uma mistura de tons escuros, com flashes de vermelho e amarelo começando a romper a escuridão. James levou um momento para estudar a rua e os contornos dos edifícios ao longo da Rua Principal.

Alpine Ridge com certeza não mudou muito desde sua última visita. Ainda era a armadilha turística por excelência tentando recapturar o passado. A biblioteca pública em frente a ele era um antigo prédio de dois andares adornado no estilo de meados do século 19, encontrado em grande parte da Califórnia naquela época. A maioria das estruturas ostentava madeira desbotada e fachadas de tijolos. Ao mesmo tempo, a biblioteca ainda mantinha sua varanda decorativa original de ferro forjado ao longo do segundo nível, acrescentando um pouco de floreio às grandes persianas e arcos típicos de tudo aqui.

Algumas das empresas de tijolos originais tinham novos respingos de tinta em sua fachada e placas decoradas com ornamentos tentando anunciar os vários produtos vendidos ou serviços prestados.

Ao lado da biblioteca, alojado entre uma loja de ferragens e o velho Banco Municipal, ficava o Gold Pan Saloon. Aquele era um dos lugares mais atualizados que ele tinha visto, com uma nova placa elegante pendurada na frente para atrair a clientela.

Dependendo de quanto tempo eu ficar preso por aqui, posso acabar adicionando ao faturamento deles mais tarde, James pensou enquanto se afastava da janela e se dirigia ao seu computador.

Abrindo o laptop, James percorreu algumas das tabelas de dados compiladas. A temperatura da água estava, sem dúvida, subindo, especialmente nesta época do ano. Já era meados de agosto e as temperaturas rondavam os 80 graus. Se isso não esfriasse, suas previsões para o outono colocariam o lago e os rios mais baixos em níveis abaixo do ideal para outubro, afetando a incubação dos ovos e os níveis de desova do Chinook e do Coho.

Ele apenas esperava que os testes que precisava realizar nas amostras de água que ele coletou oferecessem um vislumbre de esperança. Muitos fatores contribuíram para uma produção abundante e bem-sucedida de salmão ao longo do ano. Esperançosamente, tudo, desde pH, sólidos totais dissolvidos, alcalinidade e níveis de contaminação, estava acompanhando.

Olhando para o refrigerador ao lado do leito, ele esperava que aquelas amostras oferecessem algumas soluções, porque sem o DdR limitando o consumo de água das represas, havia muito que ele poderia esperar alcançar. Com seus recursos limitados no local, ele precisou enviar as amostras para o laboratório para fazer toda uma bateria de testes para verificar bactérias e outras doenças nocivas. Ele teria que passar no correio ainda hoje para despachá-los.

James passou de sua planilha para seu e-mail e examinou a mistura de correspondência de trabalho e lixo antes de notar uma mensagem com asterisco que acabara de chegar. Parecia que algo havia disparado o alerta. Ele tinha alertas predefinidos para enviar informações de notícias relevantes para ele quando encontrasse palavras-chave específicas relacionadas à região de Trinity Lake e às áreas vizinhas.

Ele leu o corpo do e-mail e então se recostou na cadeira com uma expressão confusa no rosto.

Isso é estranho...

Algo acontecera no incubatório durante a noite. Os detalhes eram escassos enquanto as autoridades locais e federais investigavam, mas alguém havia morrido. E pela aparência das poucas breves descrições espalhadas pelas primeiras notícias, não parecia bonito. Houve menção de um possível ataque de animal, embora nada tenha sido declarado oficialmente.

O que diabos aconteceu lá?

O pensamento de um animal mortal em Trinity Lake também despertou memórias enterradas que James trabalhou duro para suprimir.

Isso o levou de volta àquele verão, tantos anos atrás, ao trágico acidente que tirou a vida de seu irmão mais novo.

De novo não, ele pensou quando uma onda de memórias o atingiu e trouxe uma dor no peito. Era como se um peso tivesse caído sobre ele.

Ele podia se lembrar das consequências daquele dia fatídico. Depois que Tyler desapareceu, para não ressurgir novamente, enquanto o próprio James ficou congelado de medo e incapaz de ajudar, uma busca começou com recursos estaduais e locais vindo para ajudar sua família em luto.

A única resposta que James, de dez anos de idade, pôde fornecer quando questionado sobre os acontecimentos daquela manhã foi que algo havia puxado seu irmão mais novo para baixo. Isso e havia sangue.

Claro, ninguém acreditou nele. Eles presumiram que seu irmão havia se afogado. Qualquer sangue que ele viu foi o resultado de seu irmão, possivelmente, batendo em uma pedra enquanto ele mergulhava do penhasco. Mas James sabia que não era isso que tinha acontecido. Ele sabia que Tyler havia feito o salto com segurança. Não foi até depois que ele estava no lago que algo aconteceu.

Algo o puxou para baixo, James disse a si mesmo repetidamente enquanto esfregava o peito.

Seus pais, principalmente seu pai, tiveram dificuldade em aceitar seu relato. O que acabou por criar uma barreira entre ele e seu pai, pois o velho culpou James pelo acidente. Esse peso de culpa inicialmente levou James para tão longe de Alpine Ridge quanto ele conseguiu depois de terminar o ensino médio.

Dois dias após o desaparecimento de Tyler, seu corpo apareceu na praia de uma das enseadas próximas.

James lembrou-se de estar sentado na fria sala de espera quando menino, enquanto seus pais falavam com o chefe. Eles fizeram o possível para protegê-lo das consequências, mas quando o deixaram no corredor para acompanhar o legista até a sala ao lado, ele viu a figura coberta na mesa de exame além das portas. Aquele tecido manchado de carmesim cobrindo o cadáver inchado e sem vida de seu irmão mais novo.

Era uma lembrança gravada em sua mente para sempre.

James fechou os olhos com força enquanto se levantava da mesa e ia se preparar para o dia.

Eles tentaram dizer que os danos infligidos ao corpo de seu irmão na época resultaram de uma possível hélice de barco. Isso ou um animal como uma raposa ou urso descobriu o corpo quando ele caiu na praia.

James sabia melhor, no entanto.

O que quer que tenha rasgado a parte inferior do corpo de seu irmão era a mesma criatura que o puxou para baixo em primeiro lugar. Disso ele tinha certeza.

E agora parecia que estava acontecendo tudo de novo...

Capítulo 5

Incubadora de Peixes do Rio Trinity

A cena não era o que o chefe Marks esperava depois de receber a ligação inicial naquela manhã. Normalmente, sua autoridade terminava nos limites da cidade de Alpine Ridge, mas ela era a polícia mais próxima de Trinity Lake. Ela poderia estar no local antes que o Departamento do Xerife do Condado de Trinity, o Departamento de Pesca e Vida Selvagem da Califórnia ou o Serviço Florestal dos EUA chegassem.

Seu trabalho era proteger o local até que os responsáveis pudessem chegar e assumir o controle. Isso significava cuidar de qualquer morador local de ficar muito curioso até que alguém a substituísse.

Uma das alegrias do lago estar sob a jurisdição do SFEUA.

Alison pediu a um de seus funcionários, o oficial Bill Thomas, que amarrasse a fita para manter os pescadores locais afastados enquanto ela examinava a cena. Esta foi sua primeira vez no incubatório e ela ficou surpresa com o tamanho da operação. Parecia haver mais de vinte galpões e edifícios individuais, para não mencionar os tanques de retenção ao ar livre.

De pé no caminho de cascalho perto de um desses tanques, ela podia ouvir os peixes ocasionalmente quebrando a superfície da água enquanto nadavam dentro do tanque gigante. Ouvir isso, juntamente com o cadáver situado a cinco metros dela, fez com que ela não quisesse pensar em comer frutos do mar por um bom tempo.

Pode ser hora de me tornar vegana , ela ponderou meio brincando.
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